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					Um Guia para a Gestão Escolar Inclusiva  

					Olá, professores e gestores de escolas de ensino  

					básico!  

					Este texto foi feito para ajudar você. Nele, vamos  

					explorar a conexão essencial entre a Educação Especial  

					— focada no atendimento a Pessoas com Deficiência  

					(PcD) — e a gestão escolar.  

					Nosso objetivo é oferecer uma leitura leve e  

					direta, que sirva como um guia prático para o seu dia a  

					dia e para o desenvolvimento de projetos com uma  

					perspectiva inclusiva. Você encontrará aqui poucas  

					citações e muita praticidade, com ideias que podem ser  

					aplicadas para otimizar os recursos da sua escola —  

					sejam eles materiais, humanos ou imateriais.  

					Esperamos que o conteúdo ajude a aprimorar a  

					organização e a estrutura de sua instituição. Este guia foi  

					idealizado para ser uma ferramenta útil e acessível, feita  

					com carinho para resolver os desafios do ambiente  

					escolar.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					1. Apresentação:  

					Em um mundo que clama por equidade e justiça  

					social, a educação emerge como um pilar fundamental  

					para a construção de uma sociedade verdadeiramente  

					inclusiva. Este livro convida o leitor a uma jornada  

					transformadora pelo universo da Educação das Pessoas  

					com Deficiência (PCDs), desvendando as profundas  

					mudanças de paradigmas que têm redefinido o cenário  

					educacional contemporâneo.  

					Por muito tempo, a deficiência foi erroneamente  

					vista como uma limitação intrínseca ao indivíduo, gerando  

					o conceito de "portador de deficiência" e a busca utópica  

					por uma "cura". Este livro rompe com essa visão  

					capacitista, evidenciando que a deficiência é, na verdade,  

					uma característica, uma condição social que, em  

					interação com barreiras atitudinais, metodológicas e  

					físicas impostas pela sociedade, obstrui a participação  

					plena. O cerne da questão, portanto, não está na pessoa,  

					mas sim nas estruturas que a impedem de florescer.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A obra mergulha na essência da flexibilização  

					curricular, um conceito que vai muito além da simples  

					adaptação. Aqui, você entenderá que flexibilizar o  

					currículo significa um profundo compromisso com a  

					individualidade de cada estudante, reconhecendo suas  

					singularidades para criar caminhos de aprendizagem que  

					verdadeiramente superem as barreiras e garantam o  

					acesso irrestrito ao conhecimento e à cultura. Inspirado  

					no pensamento de Paulo Freire, o livro defende uma  

					educação libertadora, que não deposita conteúdos, mas  

					que constrói o saber a partir da realidade e das  

					necessidades de cada um.  

					Para que essa visão se materialize, a gestão  

					escolar assume um papel protagonista. O livro explora as  

					dimensões pedagógica, didática, administrativa e física da  

					gestão, demonstrando como a articulação estratégica de  

					cada uma delas é crucial para a edificação de uma escola  

					genuinamente inclusiva. Da concepção de um Projeto  

					Político Pedagógico que reflita a diversidade, passando  

					pela gestão de recursos humanos, materiais e  

					democráticos, até a garantia de uma infraestrutura que  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					promova mobilidade e acessibilidade, cada aspecto é  

					analisado sob a ótica da inclusão.  

					"Educação Inclusiva: Da Superação de Barreiras  

					ao Protagonismo" é mais do que um manual; é um convite  

					à reflexão, à desconstrução de preconceitos e à ação.  

					Uma leitura essencial para gestores, professores,  

					educadores, pais e todos aqueles que acreditam no poder  

					transformador da educação para construir um futuro onde  

					todas as pessoas, com e sem deficiência, possam  

					aprender, participar  

					e

					exercer plenamente seu  

					protagonismo na sociedade.  

					Prepare-se para repensar o papel da escola e a  

					sua própria atuação na construção de um ambiente  

					educativo que celebra a diversidade e promove a  

					verdadeira inclusão.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Introdução  

					O cenário educacional contemporâneo tem sido  

					palco de uma transformação profunda, marcando a  

					transição de um paradigma capacitista para uma  

					abordagem verdadeiramente inclusiva no que tange à  

					educação das Pessoas com Deficiência (PCDs). Longe  

					de encarar a deficiência como uma limitação inerente ao  

					indivíduo, este novo olhar a reconhece como uma  

					característica, uma condição social que, em interação  

					com barreiras impostas pela sociedade, pode obstruir a  

					participação plena. O termo "portador de deficiência",  

					resquício de uma visão binária que separa "normais" de  

					"anormais", cede lugar à compreensão de que as  

					verdadeiras barreiras não residem na pessoa, mas sim no  

					ambiente, nas atitudes e nas metodologias que ainda  

					persistem em muitos espaços.  

					É nesse contexto de desconstrução de ideias  

					arraigadas que emerge a flexibilização curricular como  

					pilar fundamental da educação inclusiva. Não se trata de  

					uma mera adaptação padronizada, mas de um processo  

					complexo e individualizado, que exige do educador um  

				

			








